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o Brasil, à semelhança da Socie- : 
dade Americana de Entomologia 
(ESA), deveria or- 
ganizar Reuniões 
Anuais, pois já 
possuta um ra- 
zoável número de 
entomologistas. 
Na época existia a 
Sociedade Brasi- 
leira de Entomo- 
logia (SBE), volta- 
da principalmen- 
te para os estudos 
taxonomicos, que 
era presidida pelo 
Dr. Foratini. Ele 
foi consultado so- 
bre a necessidade 
da realização do 
evento  anua l ,  
sendo programa- 
da para 2 a 5Ise- 
tembro11968, a li 
Reunião Anual da 
Sociedade Brasi- 
leira de Ento- 
mologia, que te- 
ria uma abertura 
maior para dis- 
cussões e idéias, 
pois até então a 
Sociedade limita- 
va-se a reuniões 
de taxonomistas 
em São Paulo. 

Essa Reunião 
coincidiu com o 
início do Curso de 
Pós-Graduação 
em Entomologia 
da ESALQIUSP 
(nível de mestra- 
do), que contava 

(Confmp5) 

~ ~ I U h  DA SEB 

aesidente 
Josd RObeTtO Passali 
nnm 
m p  
13418-909 h'- SP 

Wee-Pmidente 
Antonio S m i m e n t o  
CNPrnEMBRAPA 
Cíuzd<iEAII))BF.BA 

&aa&b&d 
Roberto A. Zucchi 
W s P  

' ho ldm 
Josd D. Vendrarnirn 
ESALPIUSP ~~ 
Niiton E Smches, 
CNPW 
CnadasAlmas,BA 

c3nueBIb 
*ArthurEMendonçu 
a m a  M d ,  AL 
BonijWa Magalh&s 

8 CENARGENIEMBRAPA 
Bmríüa, DF 
Femando M. Lam 
immv? JaboricabQl, SP 
Luiz C. Belannino 
c?MmmaRAPA 
kbm, RS 
hkliton M. S i l ~  
FCAIPLMM, Manaus, AM 

Editor das Anais 
Antônio R Paniui 
CNPSOIEMBRAPA, 
Londrina, PR 

Wtor do Informattvo 
Roberto A Zucchi 
ESAtQ/mp 

Cenm de ~ e n ~ o  
Evoneo Berti Filho 
ESAUZ/USP 

megadQ para Assuntos 
Intenmclonais 

John E. E;aslar 
Unimrsity of NebmFkc 

Esbamos no ano HI jubueu de prata da SEB! Conheça neste número a hMrM 
da fumia@ da ~lassa Sociedade. O ~wesso do Congresso de Salvador ainda 
mpemte entre as aFsociados - &h nas Notícias do 16p CBE. Entremto, já 
estamos informarido &re o práximo Congresso &asileili, e sobre o Zn&mucio- 
na1 cle fiz do Zguaçu H& aba& vánas outms notícias intemsmtes. Enfim, 
esperamos que este primeiro número de 97 seja do seu agrado. , 

I I ;:, . 

, R o ~ ~ ' ~ ~ 1  
#,C- ad~~g;-& - I!:!: ' 1 I 
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Steinhauer, entusiasta da Ento- 
mologia brasileira, que considera- 
va fundamental o início de Cur- 
sos de Pós-Graduação em Ento- 
mologia no Brasil. Assim, Dr. Do- 
mingos Gdo, chefe do Departa- 
mento de Entomologia da ESAi.Q 
na época, organizou, para o se- 
gundo semestre daquele ano, uma 
série de Seminários, que pudes- 
sem servir de base para um Curso 
de Pós-Graduação. Foram convi- 
dados como palestrantes nesses 
seminários, alguns expoentes da 
Entomologia brasileira, a massa 
crítica existente no momento, in- 
cluindo H. Reichardt, C.J. Rosset- 
to, EE. Vanzoiini, O. Foratini, O. 
Giannotti, L. lkavassos Filho entre 
outros. 

Por ocasião do Seminário apre- 
sentado pelo Dr. Rossetto, houve 
uma reunião de um pequeno gru- 
po composto pelos Professores D. 
Gdo, O. Nakano, S. Silveira Neto, 
C.J. Rossetto e Mr. Allen (como ca- 
rinhosamente o chamávamos). 
Nessa reuniáo, ficou decidido que 

Quem participou do 16P Con- 
gresso Brasileiro de Entomologia, 
em Salvador, março pp., viu a SEB 
como uma Sociedade consoiida- 
da e forte. Foi um Congresso à 
altura das tradições da SEB, com 
mais de 1.700 participantes nacio- 
nais e internacionais, 1.300 p6s- 
teres apresentados, uma perfeita 
organização, alto nível científico 
de palestrantes e de mesas-redon- 
das; eniim padrão internacional! 

Os mais jovens nem imaginam 
que, para atingir esse nível, foram 
necessárias muita luta e obstina- 
ção. Assim, é interessante resga- 
tar a história da nossa Sociedade 
para que possam a d i a r  o esforço 
dos pioneiros no passado e sobre-. 
tudo possam pensar, no futuro, 
em uma Sociedade cada vez mais 
forte. É esse o objetivo deste arti- 
go! 

No primeiro semestre de 1967, 
o Departamento de Entomologia 
da ESALQIUSP, através de um 
conv@nio com a Universidade de 
Ohio (EUA), recebia o Dr. AUen L. 
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- Precisamos tomar medi- 

OdarosBditomsdasAnalsdaSM : das para inserir a revista na 
: era da informAtica, incluin- 

. Você sabe quem foram os Editores dos Anais da SEB desde o primeiro : do-a 

número da revista? Para os curiosos em conhecer parte da história dos : net.Tambémprecisamos ter- 
: Anais aqui vai a informação: nar a revista disponível em u 

: CD-ROM. Essas e outras me- 
: didas serão discutidas na reunião : 

- penodo Volumes Tempo ~ditom em maio, em Piracicaba. 
(total de (anos) 
fasddos) 

1972 - - cdol3 H. W. Fkchtminn 
lW2 1 (1) 1.0 JomM.Abmi& CNPqLibemdo 

Jorge a A. Moreno 
lSi381974 2-3 (2) 2,o L U ~ S C Q U Z P  Informamos aos s k h  e auto- : 

kéoM.AbRu : res que o recurso financeiro soli- . 
: 197581Sii 4-6 (5) 3,O ~emanáo M. Lara : citado ao CNPq, que estava apro- : 

-" .;-.+AüZSaiQM - . + * .  -. ZWü3). - . 65 ~~ ,vado para a ana de lSS,fai.libe- . (junho) : rado no final do ano passado. Des- : 
: I= a 1990 13-19 (18) 6.5 Luis A. ~oerster : sa forma, os compromissos assu- : 

1-1 a 1993 20-22 (6) 2.5 JoceltGradP8 - midos com as despesas de publi- 
: (jullio) ~ u t h  Moallin : cação em 1996 foram devidamen- : 
: . 1 9 8 3 a f  22-26 (21) 4,O ~ntônio R Panizzi & te quitados. 

editores Beatriz S. Com-Ferreira 

N- Rzunos pam os i de publicação (mkdia atual de 154 ! A parth de 1997 serão distribuí- f 
1 AnaiodaSEB meses). OS revisores ad hoc deve-. das gratuitamente aos autores 50 

rão ser acionados de forma mais sepmt, dos seus artigos e não : 
: efetiva, selecionando-se aqueles : mais 100. 

Durante O 1GP Congresso Brasi- - que emitirem pareceres mais cri- : 
: leiro de Entomologia, em Salvador, : teriosos e em menor tempo. Tam- . 

ocorreram duas reuniões, do Cor- : bém a interação Editores-Adjun- : Antonio R Parrizzi, Editor : 
: po Editorial dos Anais, muito im- . tos e Editoria ser& revista buscan- . 

portantes. Na primeira reunião do um melhor ajuste. ~ s s a s  medi- : 
com o Corpo Editorial nacional e - das todas serão reanalisadas em : 

: internacional discutiu-se O que fa- : reunião da Editoria com a presi- . 
zer Para tomar 0s Anais melhor : dência da SEB em Piracicaba, em : : cientificamente visando aumentar . maio. 

: seu impacto na arena internado- : 
nal. Nosso impacto na comunida- . 

: de internacional é menor que 1 e : 
pouco acima de zero (o periódico : : mais conceituado em Entomo- . c o m  de -dflcoJ - 

: logia - o Annual Review of Ento- : 
moW - tem fator de impacto . De 19 a 23 de novembro foi rea- : 

: 6.477 eo segundo mehor cai pam : o w - ~ n m m  Editores . 
: 1.851). Ficou decidido: que a re- : Científicos, em Caxambu, MG. Fi- : 

vista deve ter maior periodicida- - cou claro que 0s ~ n a i s  tem ainda : 
: de (4 x ao ano - março, junho, : um longo caminho a percorrer . 

setembro e dezembro); que OS ar- : para atin& o nfvel desejado e ne- : 
: tigos devam ser divididos em se- . cessário. 
: ções (a serem consideradas) para : 

melhor uniformidade e organiza- . 
: @o; que se deva dar preferência : 
: a artigos mais extensos e com : . maior consistência científica; que . 
: seja aumentado o número de tra- : 

iI balhos em ingles e que seja incluí- : 
I : do em cada fascículo um trabalho . 
I : de revisão sobre assunto a critério : - do Corpo Editorial. Ainda naque- 
/I : la reunião, decidiu-se postergar o : 
I 
I 

pedido de inclusão no Current : 
I : Contenâ, para ap6s a implemen- . 

: tação dessas inovações a serem : - adotadas possivelmente .a partir . 
: de 1998. Na segunda reunião rea- : 

I lizada com o Corpo-Editorial na- : : cional, discutiu-se o que fazer para . 
: melhorar o processo editorial dos : 

artigos visando diminuir o tempo 
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INTERNACIONAL DE 
ENTOMOLOGIA 
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Por ocasião da AssemblBia Gerai da SEB, reali- 
zada durante o 16P CBE (Salvador, BA). foi epre- 
sentada aos associados a proposta para a realiza- 
@o do 219 ZntmMtional C o n p  of Entomology, 
em Foz do Iguaçu, PR. Na oportunidade foi apro- 
vada a realização de uma edição do CBE no ano 
2000 conjuntamente com o Congresso intemacio- 
nai. Também foi pleiteada a realização de uma 
edição do Congresso Latino-americano de Ento- 
mologia, na mesma oportunidade. Para tanto, Pre- 
sidente Parra entrou em contato com a Sociedade 
Latino-Americana para ultimar os acertos. Da 
mesma forma, nosso presidente está mantendo 
contato com as demais sociedades latino-ameri- 
canas de entomologia, para convidá-las a incor- 
porar-se ao esforço de organização do 21Q ICE. 

AiBm dos dois eventos mencionados, também 
estaremos pleiteando organizar uma edição do 
Simpósio de Controle Biológico na mesma data 
Uma das sessões do Congresso intemacionai deve 
ser dedicada integralmente ao Controle Biológico, 
podendo ser conduzida concomitantemente com 
o SICONBIOL 

AtravBs de contatos mantidos com os orga- 
nizadores do Encontro de Fitossanitaristas, esta- 
mos negociando a reaiizaç50 do próximo ENFIT 
concomitantemente com o Congresso Intemacio- 
nai. Teremos, assim, cinco grandes eventos ento- 
mológicos ocorrendo simultaneamente. Porém a 
Comissão Organizadora está apta a auxiliar na 
organização de eventos paralelos, como dos gru- 
pos de entomologistas envoividos com moscas- 
das-frutas, com art6paros; díptaos; lepidóptems 
e heteróptems, os quais nos procuraram para con- 
tatos preliminares. Para organizar um evento pa- 
raielo, dirija-se à Comissão Organizadora para o 
acerto de detalhes. 

Diversos colegas têm demonstrado preocupa- 
ção com a capacidade hoteleira de Foz do Iguaçu 
- teria condições de atender as necessidades do 
21' Z(=E ? informações que dispomos, obti- 
das junto !kcretaria de Turismo da Prefeitura Mu- 
nicipal, exitem 12.500 apartamentos classificados 
na cidade, dos quais se espera que os congressis- 
tas ocupem em tomo de 5.000. Tamb6m estamos 
em contato com a VARIG e a TAM para que seja 
aumentada a frequência de voos para Foz do 
Iguaçu, nas datas críticas do Congresso. . 

Prezado colega, não esqueça de visitar com fre- 
qubncia nossa página na Intemet: 

<http:llwww.embrapabrlice>, 
que passa a ser o ponte de encontro dos entomo- 
logistas do mundo inteiro, durante os próximos 
quatro anos. Deixe sua colaboração na forma de 
críticas e sugestões. 

INFORMATIVO DA SEB 

17Q CONGRESSO BRASILEIRO 

O 1P CBE será realizado no Rio de Janeiro, de 6 a 11 de setembro de 1998. A Comis- 
são está assim constituída: Presidente: Eurípedes B. Menezes, Secretário-Geral: Paulo 
Cesar R. Cassino e Secretária-Tesoureira: EUen de Lima Aguiar-Menezes. A primeira 
circuiar será divulgada oportunamente. Sugestões e colaborações podem ser feitas atra- 
vés dos telefax 021-682-1033 1 021-682- 1763 ou do fax 021-682-1 120. 

A Diretoria da SEB conclarna todos os sócios a colaborarem com o Prof. Eurípedes 
em táio importante emp*itada. 

Euripedes B. Meneres 
Presidente - 178 CBE 

_ . LI.. 



NOT~CM DO 1 @ CBE, 

BALANÇO DO 
1 iP CONGRESSO 
BRASILEIRO 
DE ENTOMOLOGIA 

Os números finais do 1 6  Con- 
gresso Brasileiro de Entomologia e 
7Q Encontro Nacional de Fitossa- 
nitaristas realizados em Salvador na 
Bahia, de 02 a 07 de março deste 
ano, revelaram um recorde de parti- 
cipantes e trabalhos apresentados ao 
longo desses 25 anos da Sociedade 
Entomológica do Brasil. Inscreve- 
ram-se no evento 1701 congressis- 
tas, sendo 67% deste total constituí- 
do de profissionais e 37% estudan- 
tes de graduação e acompanhantes; 
além da participação de expositores 
e pessoal de apoio não computados. 
Foram apresentados 1315 trabalhos 
na forma de pôsteres, cuja distribui- 
ção por 6rea técnica consta de figu- 
ra na página 1. Os objetivos do even- 
to foram plenamente atingidos ana- 
lisando-se os seguintes aspectos: 

O intercâmbio dos cientistas 
brasileiros com os convidados e par- 
ticipantes de 18 países. 

Ampla divulgação do status da 
entomologia brasileira na mídia 
através de mais de 15 artigos em 
jornais da região e reportagens ao 
vivo com prelecionistas do 1 6  CBE 
que foram ao ar durante todos os 
dias do evento e outras que ainda 
não foram apresentadas, nos canais 
TVE, Bandeirantes, SBT, TV Bahia 
(Globo) e CNT. 

Incremento na qualidade e me- 
lhoria da apresentação dos postem. 

Comparecimento de 98,596 dos 
prelecionistas convidados. 

Excalente qualidade dos rnini- 
cursos (com utilização de vídeos 
ilustrativos, distribuição de aposti- 
las etc.). 

Fórum proplcio para diwlga- 
ção de empresas e produtos para o 
controle de ácaros e insetos. 

Maior participação de especia- 
listas das áreas de entomologia mé- - 
dica, veterinária e urbana. 

Elaboração de documentos e 
diretrizm sobre vários assuntos re- 
lacionados h entomologia brasileira 
a partir de reuniões e grupos de dis- 
cussão. 

A comissão organizadora agra- 
dece a todos que contribuíram para 
o engrandecimento do 1 6  CBE e às 
inúmeras mensagens de apoio rece- 
bidas. 

WRMATIVO DA SEB 

O 16Q CBE FOI UM 
GRANDE SUCESSO! 

A Diretoria da SEB manifesta 
toda sua satisfação e parabeniza a 
Comissão Organizadora do 16 CBE 
e 7Q ENFIT pela coordenação do 
evento de forma tão segura e efi- 
ciente. Foi um Congresso que reu- 
niu mímero recorde de participan- 
tes (mais de 1.700) e de trabalhos 
(mais de 1.300 pôsteres) e que, no 
entanto, foi dos mais o r g d d ~ s  da 
história da SEB. Participaram do 
evento pesquisadores de I8 países, 
e as inovações introduzidas como 
seguro saúde, atendimento médico, 
a-poio integral e constante dos 
meios de comunicação, fizeram do 
evento um sucesso completo. Os 
pesquisadores do exterior compara- 
ram o 16 CBE aos grandes Congres- 
sos Internacionais, consolidando, de 
forma clara, a SEB no cenário en- 
tomológico internacional. O Dr. An- 
tonio S. do Nascimento, presidente 
do 1 6  CBE, soube liderar sua equi- 
pe, composta de elementos jovens e 
de grande visão, na organização do 
histórico 160 CBE, realizado em Sal- 
vador, Bk Parabéns a todos aqueles 
que organizaram o evento, partici- 
pantes de todas as Comissões, espe- 
cialmente à Científica pelo nível das 
palestras e mesas-redondas progra- 
madas. Os pôsteres foram da melhor 
qualidade, com pequeno niimero de 
abstenções. O 7Q ENFIT realizado 
conjuntamente contribuiu, sem dú- 
vida, para o sucesso do evento, fa- 
zendo a ligação da parte aplicada 
com a parte básica. Parabéns aos 
Organiza-dores. É uma responsabi- 
lidade muito grande manter tal qua- 
lidade nos próximos Congressos. É 
um novo desafio para todos nós! 
Parabéns a Nascimento e equipe. Pa- 
rabéns a Maçao Tadano e equipe. 

José Roberto E! Parra, Presidente 

PARAB~NS PELA 
ORGANLZAÇÃO 
DO 1 tP CONGRESSO 

Ao contrário do que acontece na 1 
grande maioria dos outros países, o . 
brasileiro tem uma tendencia a ver 1 
o seu próprio país de uma forma 
negativa considerando-o desorgani- . 
zado, atrasado etc. 

Os organizadores do 1 6  Congres- . 
so Brasileiro de Entomologia e a Di- 1 
retona da SEB demonstraram niti- : 
damente que na verdade as coisas 
no Brasil podem ser bem mais orga- 

nizadas do quí 
em qualquer ou- 
tra parte do plane- 
ta. O nosso con. 
gresso foi motivo 
de orgulho para, 
todos nós brasilei- 
ros; o programa 
foi muito bem ela- 
borado e balan- 
ceado, o número de palestras que ti- 
veram que ser canceladas ou apre- 
sentadas em horários diferentes do 
programado foi reduzido a um mí- 
nimo, as saias estavam cheias e o 
ânimo dos participantes foi muito 
elevado. O trabalho da projeção de 
slides, da tradução simultânea e de 
todo o apoio logístico foi impecável. 

Vivendo no Japão, por mais de 
uma década, aprendi a apreciar ain- 
da mais as coisas bem organizadas. 
Semnenhum fa~ar, o. 160 Cangressa 
foi bem mais organizado do que os 
congressos anuais de entomologia 
no Japão, bem como os dois Últimos 
congressos internacionais na China 
e Itália. Quem participou do Con- 
gresso Internacional em Florença 
deve ter-se decepcionado bastante 
com o seu programa, que começou 
com uma palestra sobre a ento- 
mologia na Itália. O número de apm- 
sentações canceladas foi altissimo, 
a acústica de várias salas era horrí- 
vel, a qualidade da projeçáo de slides 
foi muito baixa. Assim, mesmo o 
congresso de Florença foi bem me- 
lhor do que o anterior em Beijing 
(Pequim). O nosso congresso brasi- 
leiro em Salvador foi bem mais or- 
ganizado que ambos. A entomologia 
brasileira deveria se orgulhar deste 
feito. 

O sucesso do 1 6  Congresso de- 
monstra claramente que temos con- 
dições atravds do pr6ximo congres- 
so internacional de mostrar ao mun- 
do que o Brasil 6 um país organiza- 
do, onde - como em todas as par- 
tes do mundo - existem também 
pessoas desorganizadas. Nós, da 
entomologia brasileira, não perten- 
cemos a essa minoria de desorgani- 
zados. 

Como todo elogio não parece sin- 
cero sem a crítica, gostaríamos que 
para o próximo congresso brasileiro 
a gente refletisse ainda mais sobre 
dois tópicos especüicos: o curto es- 
paço de tempo para exposição de 
pôsteres e a falta de espaço para es- 
tudantes apresentarem oralmente os 
seus trabalhos. Não nos esqueçamos 
que a prática faz a perfeição. Muito 
obrigado aos organizadores do 16p 
Congresso pela oportunidade em 
participar desse encontro e, conse- 
qüentemente, pela oportunidade de 
testemwar a nossa capacidade 
para organizar eventos. Com certe- 
za, manteremos este status quo para 
o Congresso Internacional em Foz 
do Iguaçu. 



com entomlogistas de diversos 
pontos do Brasil (Abreu, Chiave- 
gato, Link, Menezes, Souza Leão, 
Zdeide,-ontre-outros) e& Para- 
guai (Aranda e Santiago). Assim, 
nessa l i  Reunião, esses pbs- 
graduandos aliados a entomolo- 
gistas do Museu de Zoologia da 
USP (J.H. Guimarães, H. Rei- 
chardt) do Instituto Butantã (na-  
vassos Filho), do Instituto Bioló- 
gico de São Paulo (Bitran, Caval- 
cante, Calza, Suplicy, Gianotti en- 
tre outros) promoveram um con- 
fronto de idéias, entre esse novo 
grupo voltado para a Entomo- 
logia Agrícola e o grupo tradicio- 
nal da SBE formado pelos taxo- 
nomistas. Essa 1' Reunião foi um 
sucesso, sendo escolhido Recife, 
PE, para a 2P Reunião Anual da 
SBE (1 a 6/dezembrol69), que se- 
ria presidida pelo Dr. Mário Bezer- 
ra, que foi representado, por oca- 
sião da escolha, por seu genro 
Geraldo Arruda. 

A delegação de São Paulo se- 
guiu em dezembro de 1969 para 
Recife em ônibus de linha da Ita- 
pemirim, incluindo Galio, Naka- 
no, Flechtmann, E Wiendl, Bitran, 
li-avassos, Calza, Rossetto etc. Foi 

anterior e programada a 3P Reu- 
nião para 1970 na Bahia, tendo 
como Presidente Pedrito Silva. En- 
tretanto, dois fatos impediram a 
realização dessa Reunião. O pri- 
meiro deles foi que em agosto de 
1969, a Presidência da Sociedade 
Brasileira de Entomologia convo- 
cou os membros da área agrícola 
(Gallo, Fritz, Abreu, Geraldo e 
Eneida Arruda, Souza Leão etc.) 
para uma reunião em São Paulo, 
para impedir que a 3' Reunião 
fosse realizada, alegando, princi- 
palmente, o baixo nível dos traba- 
lhos da área agrícola. O outro fato 
que impediu a realização da Reu- 
nião foi a entrada da ferrugem do 
café (Hemileia vastatrix) na Bahia 
em 1970, que acarretou um iso- 
lamento da área pelo Ministério 
da Agricultura. Houve uma demis- 
são em massa dos entomologistas 
agrícolas da SBE e o Dr. Pedrito 
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U Os abnçados no Moto de Supre!& &t WNlea da 'i 
CammW &acnocera wmwlae, podem ser ac~mpaahados nqWeb atrav4sm 
do endereço chttp:/lh.sr.netJ-dmkh&. Essa página iy>m$emca~inf-' I 

sobre os projetm de 1995 e 19W, ai@ do relatório (em pohguka) 'I moi- 
torameato e controle da moscai nomBra& A página hi elabanida púr W d  
Midgden adavidm@sr.neb, que a tbm atualhdo freqtientemente. 

O O Gafanhoto do Mato ~r&o, dcsahuida at tal., 6 om li? muita inoqa- 
m t e  que reúne 4 anos de pesqusas sobre esse inseto Brasil (199% a i9$61, 
Aldm da v e d o  impressa, h4 também a versão eletrônia 

<http:l/www.nma.embrãpabr/pmleu>slgafa-mt>. 
Para informaçBes adicionais, envie email para Ivo Pierozzi Jr. 

civo@~na.embrapa.b~>, que é um dos co-autores do livro. 

INPORMAlXVO DA SE3 TEM N W O  3DPIY)R 
Em carta endereçada à Presfdência da SEB, Antonio Batista Fibo solicitou seu desligamento 
como Editor do ISEB, continuando, porém, a exercer as funçúes de S c ~ t f u i o  Regional. 
Agradecemos o trabaiho desenvolvido pelo Batista, desde março de 95, e esperamos conti- 
nuar contando com sua inestimável colabora@o. O novo Editor será Roberto A. Zucchi, que 
já vinha atuando como Editor-Adjunto do ISEB. 

JdRRIhnrr,Prasidente 

EVENM 
A Sociedade Entomológica do Brasil e o Instituto Biológico organizam o 5Q Ciclo de Palestras 
sobre Controle Biol6gico de Pragas. O wento está programado para o período de 01 a 03 de 
jdho de 1997 e terá lugar na Estação Experimental de Campinas do 1 B . b  mais informa- 
çtíes, contatem-me na Secretaria Regional de Campinas (telefax 019-252-2942) elou pelo 
endereço eletrBnico <batistaf@dglnet.com.b~. 

AntoRSo W t a  Pilho 

S i  prontificou-se a realizar uma 
nova Reunião tão logo fosse libe- 
rado o local. 

Assim, em fevereiro de 1972 foi : 
organizado um Encontro & En- : 
tomologia Agrlcola na CEPLAC, . 
em Itabuna, BA. A Reunião, na rea- 
lidade, foi realizada na Estação Ex- : 
perimental da.CEPLAC, em Um- . 
çuca, BA, e contou com aproxima- 
darnente 50 participantes. 

A Reunião caracterizou-se por 
discussões acirradas entre o gru- 
po de taxonomistas (R. Araújo, Pe. : 
Moure e seus alunos do recém- 
criado CPG em Entomologia de 
Curitiba) e o grupo de entorno- : 
logistas agrícolas (Sinval, Ciaudio : 
L. Costa, Mariconi etc.). Assim, . 
após tumultuada Reunião notur- : 
na foi proposta a criação de uma 
nova Sociedade, a Sodedade En- . 
tomológica do Brasil (SEB), a des- 
peito de violentos protestos dos : 
taxonornistas, que eram frontal- 
mente contrários à formação de 
uma nova Sociedade. Alguns de- 
les, em protesto, retiraram-se do : 
local. Nessa Reunião foi aprovado . 
o estatuto da nova Sociedade, que 
havia sido preparado em um ban- 
co do jardim "principal" de UNÇU- 
ca pelo Rossetto, Si~lval e Nakano. : 

r2pós a aprovação do estatuto, foi 
assinada a Ata de Sócios Funda- 
dores, em um total de 43 ento- 
mologistas, alguns já falecidos. A 
Reunião de Uruçuca não teve o 
apoio da SBE e não houve publi- 
cação dos Anais, sendo que os 
Resumos enviados foram mimeo- 
gmfarias., A. tt5mhs e. recursos 
audiovisuais na época eram po- 
bres. Estabeleceu-se que a 1. Reu- 
nião Anual da Sodedade Entomo- 
lógica do Brasil seria realizada em 
Viçosa, em julho de 1973, sob a 
presidência do Dr. Freire. Com o 
sucesso dessa reunião e a difusão 
e aprimoramento da Entomologia 
Agrícola no Brasil, seguiram-se 
outros Congressos Brasileiros de 
Entomologia por todo território 
nacional. E a SEB começava a 
crescer... 

Passados mais de um quarto de 
século daquelas divergências ini- 
ciais! as duas Sociedades, Socie- 
dade Entomolbgica do Brasil e So- 
ciedade Brasileira de Entomologia, 
cpnvivem harmonicamente. 




